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CRACK

CAMINHOS PARA FICAR
BEM LONGE DO VÍCIO
Mesmo sem cura, é possível apontar saídas para vida digna
KATILAINE CHAGAS

kchagas@redegazeta.com.br

Médicos e estudiosos são
unânimes em dizer que,
infelizmente,adependên-
cia química, especialmen-
te a do crack, ainda não
possui cura. Mas isso não
impossibilita o aponta-
mento de caminhos para
queusuáriospossamlevar
uma vida digna para se
manter distante o maior
tempo possível do crack.
“É necessário que haja

um conjunto de ações:
uma base espiritual, psi-
cólogos, psiquiatra, mé-
dicospara tratamentode
dependência química,
para receitar e fazer a
avaliaçãoclínica”, exem-
plifica o médico João
Chequer, PHD em De-
pendência Química.
Como mostrado na

edição de ontem, havia
seismilusuáriosdecrack
registrados em Vitória
até 2014, segundo a últi-
maPesquisaNacional so-
bre o Uso do Crack, rea-
lizada pela Fundação
OswaldoCruz (Fiocruz),
que deve ser apresenta-
da ainda no primeiro se-
mestre de 2016.
É importante ressal-

tar que a maioria desses
usuários não são mora-
dores de rua, que hoje
formam um contingen-
te de, no máximo, 130
pessoas, segundo a Pre-
feitura de Vitória.

ADROGA
O crack é feito a partir

da cocaína, outra droga
também estimulante. A
diferença é que, por ser
fumado,oefeitodocrack
atinge mais rapidamen-
te o organismo. E acerta
em cheio o sistema de re-
compensadocérebro, lo-
cal responsável, grosso
modo, por receber e re-
distribuir os estímulos

CARLOS ALBERTO SILVA - 01/12/2014

Morador de rua consome crack em Vitória: 6 mil usuários até 2014, segundo Fiocruz

de prazer.
Outro grande proble-

maéquecomamesmave-
locidade que a droga atin-
ge o sistema nervoso do
usuário os efeitos dela lo-
go vão embora.
“Quando você tem

um estímulo exagera-
do, o corpo humano
passa a funcionar como
se aquilo fosse normal.
Aí vai precisando de
mais doses. Você vai
precisar de estímulos
cada vez maiores”, ex-
plica o médico psiquia-
tra Fernando Furieri.
A médica e pesquisa-

dora da Universidade
Federal do Espírito San-
to (Ufes)EsterNakamu-
ra Palacios reforça que o
primeiro passo é deixar
de usar a substância.
“Mas isso não é tão fá-
cil”, admite.
Ela acrescenta que não

há um tratamento especí-
fico para a dependência
das drogas, mas explica
que uma das frentes de
trabalho dos médicos é
tratar, pelo menos, os sin-
tomas da doença.Entre as
opções, o uso de antide-

pressivos e de anticonvul-
sivos, por exemplos.

ASRECAÍDAS
No primeiro momento

sem usar drogas, a pessoa
sofre crises de agudas de
abstinência. Entre os sinto-
mas estão tremores, deses-
pero para usar drogas, in-
quietação, mania ou hipo-
maniaeopensamentocom-
pulsivo para usar drogas.
Depoisdessafase,tema

abstinência prolongada
ou tardia, com sensações
de desconforto oumal-es-
tar. “Pode durar o resto da
vida”, afirma Furieri.
Isso explica por que

mesmo depois de anos
sem usar, um ex-usuário
temumarecaídapeladro-
ga. “Se tiver um fator de-
sencadeador, vai usar de
novo”, diz Furieri.
Podemdesencadear re-

caídas o simples ato de fa-
larsobreadroga,ficarner-
voso ou momentos de
frustração.
A médica Ester Naka-

mura Palacios acrescenta
que a dependência quími-
caéumdoençacrônicaca-
racterizada justamente
pelas recaídas.
Apesar das recaídas,

um alento: “Quanto mais
tempo a pessoa ficar sem
usar, mais chances de não
ter recaídas”, afirma Fer-
nando Furieri.
João Chequer aponta

a importância de tam-
bém fazer o acompa-
nhamento familiar do
dependente químico. “É
importante tratar tam-
bém a família com
acompanhamento mé-
dico e psicológico”
Enquanto a cura não

vem, ficam os votos para
quesejasemprebemsuce-
dido na luta contra as re-
caídas. “Ele tem que con-
tinuar tentando sempre”,
diz Furieri.

Quando há
um estímulo
exagerado, o
corpo humano
passa a
funcionar
como se aquilo
fosse normal”
—
FERNANDO FURIERI
MÉDICO PSIQUIATRA
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A DROGA E SEUS EFEITOSCapital oferece
serviçospara
atenderusuários
Segundosecretáriade
GestãoEstratégica,ações
vãodesdeacolhimento
aaluguelsocial

A Prefeitura de Vitória
adotapelomenos10pro-
jetosparaajudarnarecu-
peração social de mora-
dores de rua e de usuá-
rios de drogas. Todos fa-
zem parte do programa
“Onde Anda Você?” En-
tre eles, há também pro-
gramadecrédito,emque
é dado suporte financei-
ro de até R$ 39 mil para
comprar um imóvel, se-
gundo a secretária Bian-
caAssis, deGestão Estra-
tégica de Vitória.
Hoje há em Vitória cer-

ca de 130 pessoas em si-
tuação de rua. Nem todas
sãousuáriasdedrogas,co-
mo ressalta a secretária,
mas todas são alvo de
abordagens sociais.
As que são identifica-

das como usuárias são
encaminhadas para tra-
tamento, desde que as-
sim queiram. “Encami-
nhamos para redemuni-
cipal que tem toda uma
rede de atendimento
psicossocial”, ressalta
Bianca Assis.
Apessoapode ser enca-

minhada para os serviços
públicosdesaúdecomoos
pronto-atendimentos ou
as unidades de saúde.
“São 10 serviços den-

tro do serviço especiali-
zado de abordagem so-
cial. Há o consultório de
rua, o acolhimento insti-
tucional, reinserção pe-
lo trabalho, o projeto Es-
cola da Vida, a escolari-
zação de pessoa em si-
tuação de rua, as mora-
dias alternativas, com o
aluguel social e a carta
de crédito.
Ela cita ainda a revi-

talização de locais que
podem ser utilizados
como pontos fixo para
uso de drogas.
O prefeito de Vitória,

Luciano Rezende, foi
procurado pela reporta-
gem para comentar a si-
tuação de usuários de
crack na Capital, mas in-
dicou a secretária Bian-
ca Assis para falar em
seu lugar.

OPROJETO
O “Onde Anda Você?”

foi lançado em 2013 e
agrega projetos das
áreas de Assistência So-
cial, Saúde, Habitação,
Educação, Trabalho e
Geração de Renda, Es-
portes, Lazer e Cultura.
Havia na época 732

pessoas em situação de
rua.Hojesãocercade130.
O serviço especializado
emabordagem social pos-
suiequipeformadaporas-
sistentes sociais, psicólo-
gos e educadores sociais.

FERNANDO MADEIRA

Usuários de drogas na Avenida César Hilal, em Vitória, próximos a um posto

ATENÇÃO

“Encaminhamos
para a rede
municipal de
atendimento, rede
psicossocial.
Trabalhamos com a
crença de que a
pessoa tem vontade
de melhorar”

BIANCA ASSIS
SECRETÁRIA DE GESTÃO
ESTRATÉGICA DE VITÓRIA

Indo na contramão do
quedizosensocomumso-
bre os usuários de crack, o
neurocientista americano
Carl Hart defende que a
pessoa viciada tem condi-
çõesdeoptarpordeixarde
usardrogas,desdequeha-
ja alternativas que com-
pensem, como família ou
carreira interessante.
Em sua pesquisa, de-

senvolvida desde a déca-
da de 1990, ele estuda os
efeitos do crack.Noestu-
do, o usuário poderia es-
colher entre usar mais
crack ou receber alguma
outra coisa, como di-
nheiro. Ele observou que
o usuário abria mão do

crack quando havia ou-
tras boas alternativas.
Ou “reforço alternati-
vo”, como ele chama.
É com essa teoria que

ele explica por que se

Neurocientista defende oferta
de alternativas para usuários

AMPARO

130
pessoas

É a quantidade em si-
tuação de rua hoje em
Vitória.

percebe mais dependen-
tes de crack entre cama-
dasmaispobresdapopu-
lação, historicamente
preteridas de melhores
alternativas profissio-
nais, por exemplo.
Eéporissotambémque

muitos moradores de rua
estão associados ao uso
dasdrogas, segundooque
defende Carl Hart. Isso
porque,paraquemestána
rua, a “alternativa” é con-
viver consciente com si-
tuações de violência e de
insalubridade trazidas pe-
la vida nas ruas.

TRAJETÓRIA
O próprio Carl Hart

foi usuário de drogas.
Já admitiu em entrevis-
tas ter roubado e porta-
do armas.
Mas com talento para a

matemática conseguiu
uma bolsa na Universida-
dedeYale,ondedescobriu
outras habilidades e se-
guiu, então, para a carrei-

ra acadêmica.
E tornou-se o primeiro

americano negro profes-
sor de Ciências da Univer-
sidade de Columbia.

Carl Hart foi usuário e

hoje é pesquisador


